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RESUMO

Os estudos de genotoxicidade com plantas têm crescido
juntamente com o aumento do uso terapêutico e com o
interesse de comprovação da eficácia das mesmas nas
mais diversas finalidades farmacológicas. Isso deve-se
ao fato de muitas das plantas utilizadas por um grande
número de pessoas, apesar de possuírem propriedades
farmacológicas, também podem causar alterações no
DNA. Os riscos são ainda maiores quando o uso de
tratamentos clínicos alternativos dá-se de forma não
controlada, sem a devida atenção quanto a identificação
correta da planta, a parte do vegetal a ser utilizada e a
forma de preparo e administração. Nessa revisão são
abordados aspectos da atividade mutagênica de algumas
plantas medicinais.
Palavras-chave: Plantas medicinais; atividade mutagênica;
mutação gênica.

INTRODUÇÃO

O homem moderno está exposto no seu dia-a-dia
a inumerável quantidade de substâncias químicas sintéticas
ou de origem natural. Não há dúvidas de que muitos destes
compostos são essenciais para o conforto e a segurança do
ser humano, como por exemplo os medicamentos, os
corantes, conservantes, cosméticos, inseticidas,
desinfetantes e muitos outros. Por outro lado, muitos destes
produtos podem causar grandes transtornos à sociedade
como poluentes do ar, água e solo. Além disso, cresce o
número de evidências acerca da associação entre a exposição
a determinados agentes químicos e uma série de doenças e
alterações metabólicas prejudiciais à saúde humana.

É bem documentado que mutações gênicas atuam
em etapas do processo de carcinogênese e que ensaios que
detectam componentes genotóxicos permitem identificar
substâncias com risco potencial aos seres humanos.
Substâncias genotóxicas têm em comum propriedades
químicas e físicas que permitem suas interações com os
ácidos nucléicos. Devido à sua alta reatividade, podem levar
a defeitos hereditários através de mutações em células
germinativas, e quando a mutação ocorre em células
somáticas, a conseqüência mais comum é a formação de
tumores benignos ou malignos. Além disso, recentemente,
foi proposto que as mutações em células somáticas podem
também estar envolvidas na patogênese de algumas doenças

crônicas degenerativas tais como as cardiovasculares,
neurodegenerativas em adição ao processo de carcinogênese
(De Flora et al., 1996; Andreassi et al., 2000; Aruoma, 2003,
Ross & Margolis, 2005).

O desenvolvimento de novos fármacos, indústria
química e agroquímicos requerem uma completa
investigação da eficácia e segurança. O potencial de risco e
benefício dessas substâncias é cuidadosamente considerado,
de modo que os benefícios do uso da nova molécula superem
os efeitos colaterais (Krishna et al., 1998).

O entusiasmo em relação ao estudo de plantas
medicinais e seus extratos vêm crescendo na assistência à
saúde em função de sua fácil aceitabilidade, disponibilidade
e baixo custo. Grande parte da população mundial utiliza a
medicina popular para seus cuidados primários em relação
à saúde, e se presume que a maior parte dessa terapia
tradicional envolve o uso de extratos de plantas ou seus
princípios ativos (Farnsworth et al., 1985; Kaur et al., 2005).

Nos Estados Unidos, por exemplo, entre as vinte
principais drogas comercializadas, quatorze derivam de
produtos naturais (Oliveira & Akisue, 1997; Ferreira, 1998).
Em Cuba, a rica flora permite vasta tradição no uso de
fitoterápicos (Vizoso et al., 2000).  Já na África do Sul, o
uso comum e medicinal de plantas é vasto, com grande pro-
dução e obtenção de extratos, o que movimenta setores da
economia (Verschaeve et al., 2004).

No Brasil, existe uma flora bastante diversificada
em toda a sua extensão, com vegetações de diferentes ca-
racterísticas e cujos princípios ativos são desconhecidos.

Apesar de a medicina tradicional utilizar plantas
como principal fonte medicamentosa, apenas 25% dos
produtos farmacêuticos prescritos é originada de
substâncias encontradas em espécies da flora natural (Di
Stasi, 1996).

As plantas representam uma fonte importante de
produtos naturais biologicamente ativos, muitos dos quais
constituíram modelos para a síntese de um grande número
de fármacos. Pesquisadores da área mostram-se
impressionados com a diversidade de estruturas,
propriedades físico-químicas e biológicas dos produtos
encontrados na natureza (Wall & Wani, 1996). Apesar do
aumento no número de pesquisas nessa área, os dados
disponíveis revelam que apenas 15 a 17% das plantas foram
estudadas quanto ao potencial medicinal (Soerjato, 1996).

No Brasil, há cerca de 100.000 espécies vegetais
catalogadas, mas somente 8% foram estudadas quanto a
sua química, e estima-se que apenas 1.100 espécies tenham
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sido avaliadas quanto às suas propriedades terapêuticas
(Garcia et al., 1996). O Brasil gasta cerca de dois a três
bilhões de dólares por ano na importação de matérias–
primas utilizadas no preparo de medicamentos. O panorama,
nessa área, mostra que 84% dos fármacos consumidos no
Brasil são importados e que 78 a 80% da produção é feita
por empresas multinacionais (Bermudez, 1995; Miguel &
Miguel, 1999), índice que justifica a busca de alternativas
para superar a dependência externa por parte  da indústria
químico-farmacêutica brasileira.

Dentre os grupos de compostos de origem natural
descobertos há mais tempo e já consagrados, estão os
alcalóides da papoula, constituintes do ópio, os glicosídeos
cardiotônicos, a maioria dos antibióticos e produtos afins.
Algumas substâncias químicas estão sendo testadas quanto
à atividade anti-HIV, como a hipericina e os derivados
acilados da castanospermina. Os derivados da artemisina,
uma lactona  sesquiterpênica com grupo endoperóxido, têm
sido utilizados no combate da malária (Hamburger &
Hostettmann, 1991; John, 2000). Outras substâncias com
atividade antimicrobiana presente nos vegetais são
compostos aromáticos, principalmente fenóis e antibióticos
macrocíclicos produzidos através de uma das vias
biossintéticas do acetato ( Di Stasi, 1996; Cowan, 1999).

Deve-se considerar que somente os esteróides de
origem vegetal respondem por cerca de 15% de um total de
150 bilhões de dólares do mercado farmacêutico mundial.
Considerando-se que a comercialização anual do taxol foi
de um bilhão de dólares a partir de 1999 e a venda da
vimblastina e vincristina, agentes antineoplásicos isolados
do Catharanthus roseus G., atingem valores anuais de venda
de US$ 160 milhões, fica claro que os produtos naturais
continuam a desempenhar importante papel econômico e
terapêutico na medicina moderna. O mercado mundial de
drogas de origem vegetal é estimado em US$ 12,4 bilhões
(Simões et al., 2002). No Brasil, estima-se que 25% dos
oito bilhões de faturamento da indústria farmacêutica
nacional sejam originados de medicamentos derivados de
plantas (Garcia et al., 1996).

Atualmente, os laboratórios de fitoquímica e a
indústria farmacêutica buscam novos agentes
antimicrobianos com estruturas ativas ou com atividades
complementares às drogas já existentes. Essa pesquisa é
constantemente incentivada pelo surgimento de novas
doenças como a AIDS e o aparecimento de microrganismos
multirresistentes (Fonseca, 1984; Amato-Neto & Mendonça,
1994; Souza, 1998).

Devido à necessidade da descoberta de novas
drogas, vários estudos de caracterização biológica e
pesquisa sobre os efeitos colaterais têm sido intensificados
com princípios ativos isolados de plantas (Elbling et al.,
2005; Mei et al., 2005; Rietjens et al., 2005).

Compostos com atividades biológicas continuam
sendo reconhecidos, entretanto, muitos deles ainda não
podem ser utilizados na terapêutica devido às suas
propriedades tóxicas, carcinogênicas e mutagênicas (Ames,
1983; Konstantopoulou et al., 1992; Tavares, 1996).

Na produção de uma nova droga, os resultados de
testes de genotoxicidade representam considerável peso,
pois, a maioria das indústrias farmacêuticas delibera o
processamento de um novo agente terapêutico com base
nos resultados de testes de genotoxicidade in vitro e in vivo
(Purves et al., 1995).

MUTAGENICIDADE DE ALGUMAS PLANTAS

O estudo das plantas medicinais, tradicionalmente
utilizadas, é válido em dois aspectos: primeiramente, como
uma pesquisa de drogas com potencial quimioterapêutico,
e em segundo, como medida de segurança para o uso popular
(Elgorashi et al., 2003; Arora et al., 2005).

Para avaliação da atividade mutagênica existem
diversos ensaios, contudo, destacam-se os estudos nos quais
foram usados os ensaios de mutação gênica reversa com
Salmonella typhimurium (Salmonella/microsome assay). É
um teste que tem sido amplamente utilizado para identi-
ficar mutágenos entre substâncias puras, misturas complexas e
amostras ambientais. Caracteriza-se pela utilização
de linhagens indicadoras de S. typhimurium sensíveis a subs-
tâncias capazes de induzir diferentes tipos de mutação. Na
presença de agentes mutagênicos, estas linhagens rever-
tem seu caráter de auxotrofia para a síntese de histidina e
passam a formar colônias em meio desprovido desse
aminoácido (Zeiger, 2001; Varella et al., 2004). Várias
substâncias mutagênicas primeiramente identificadas pelo
teste de Ames  mostraram-se carcinogênicas em ensaios com
animais (Maron & Ames, 1983).

Muitas espécies vegetais  foram avaliadas quanto
a mutagenicidade, apresentando resultados negativos. Como
exemplo pode-se citar as aparas de bambu, que são as
camadas intermediárias dos talos de Bambusa tuldoides
Munro, Sinocalamus beecheyana var. pubescens P.F. Li ou
Phyllostachys nigra (Lodd.) Munro var. henonis (Mitf.)
Stapf ex Rendle, que são plantas perenes da família
Gramineae. Elas têm sido usadas, principalmente, como
medicamento tradicional chinês para reduzir ou curar dores
de estômago, vômitos, diarréia, inflamações do tórax,
inquietação ou sede excessiva. É reconhecido que há
abundantes componentes biológicos ativos em aparas de
bambu, tais como triterpenóides, saponinas e esteróis (Chen
et al., 2002). Zhang et al. (2004) avaliaram a segurança do
extrato aquoso de aparas de bambu, através do teste de
Ames, utilizando as linhagens TA98, TA97a, TA100 e
TA102 de S. typhimurium, na ausência e presença de
ativação metabólica (S9). A ausência de aumento no número
de colônias revertentes nas quatro linhagens da referida
bactéria em todas as doses testadas, assim como ausência
de relação dose-resposta evidente, indicaram que o extrato
testado não apresentava atividade mutagênica.

Frutos de gardênia (Gardenia jasminoides Ellis)
são amplamente utilizados em países asiáticos como corante
natural e como medicamento tradicional chinês. Ozaki et
al. (2002) avaliaram a genotoxicidade do extrato dos frutos
de gardênia, através do teste de Ames, empregando as
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linhagens TA98 e TA100 de S. typhimurium, com e sem
ativação metabólica (S9). Os resultados demonstraram que
o extrato não apresentou atividade mutagênica.

Rhizoma Polygonati Odorati é utilizada como erva
medicinal chinesa há centenas de anos para tratar muitas
doenças, em especial, a tuberculose e o diabetes. Chen et
al. (2001) avaliaram a segurança do extrato hidroalcoólico
de R. Polygonati Odorati, através do teste de mutação gênica
reversa com S. typhimurium, utilizando as linhagens TA98,
TA97a, TA100 e TA102. Os resultados revelaram que, para
as linhagens empregadas, o extrato analisado não induziu
efeito mutagênico.

Neste sentido, pode-se citar  os estudos realizados
com o látex da planta conhecida popularmente como “coroa
de cristo” (Euphorbia milii var. hislopii, syn. Euphorbia
splendens var. hislopii), que segundo Vasconcellos & Schall
(1986), e Schall et al. (1992), pode ser útil como
molusquicida no controle da esquistossomose, pois é ativa
em concentrações muito baixas, é biodegradável e é
facilmente cultivada em áreas endêmicas de
esquistossomose, produzindo grandes quantidades de látex
em todos os períodos do ano. Complementando estes relatos,
o estudo toxicológico do látex de E. milii, realizado por
Freitas et al. (1991) demonstrou que soluções aquosas desta
planta não são irritantes para a pele (em concentrações
abaixo de 0,5%) e olhos de ratos (quando abaixo de 0,35%).
Estudos quanto à citotoxicidade e genotoxicidade revelaram
que o látex desta mesma planta não tem efeito citotóxico em
células CHO e não se apresentou mutagênico  perante o teste
de Ames (Schall et al., 1991).

Parthenium hysterophorus L. (Asteraceae) é uma
erva-daninha comum, de distribuição mundial. Seu decocto
é usado em medicina tradicional para tratar febre, diarréia,
desordens neurológicas, disenteria, malária e como
emenagogo (Surib-Fakim et al. 1996, Zamora-Martínez &
Pola, 1992). Ramos et al. (2001) avaliaram a atividade
mutagênica em uma fração óleo-resina de P. hysterophorus,
sendo que mutagenicidade não foi evidenciada no ensaio
de mutação gênica reversa com S. typhimurium para o
extrato bruto da espécie. Esse extrato foi submetido a uma
cromatografia em coluna, a qual rendeu várias frações  e
destas, apenas uma foi fracamente mutagênica quando
testada na linhagem TA98 de S. typhimurium, na presença
de ativação metabólica.

Por outro lado, muitos produtos derivados de plan-
tas tidas como medicinais podem apresentar efeitos noci-
vos como é o caso da  Ocotea duckei Vattimo, popularmen-
te conhecida como “louro-de-cheiro”. É uma planta encontra-
da no nordeste brasileiro e de suas folhas foi extraída uma
lignana, denominada yangambina, que tem mostrado muitas
propriedades farmacológicas: é um antagonista seletivo dos
receptores do fator de ativação plaquetária (PAF), é um
agente farmacológico efetivo contra colapso cardiovascular
e mortalidade no choque por endotoxinas, apresenta efeito
anti-alérgico, entre outras. Foi avaliado o potencial
mutagênico do extrato hidroalcoólico das folhas de O.
duckei e da yangambina através do teste de Ames. Os re-

sultados mostraram que a yangambina não foi mutagênica
para as linhagens de S. typhimurium utilizadas, mesmo na
presença de ativação metabólica. Ao contrário, o extrato
hidroalcoólico foi mutagênico para as linhagens TA97a,
TA100 e TA102, na presença ou ausência de ativação me-
tabólica, o que sugere que o uso indiscriminado de prepa-
rações caseiras desta planta pode ser perigoso à saúde (Mar-
ques et al., 2003).
              Outro exemplo são os derivados antraquinônicos
de Aloe vera L. que foram avaliados através do teste de Ames
com as linhagens TA1535, TA1537, TA98 e TA100 na
concentração de 5mg/placa. Foi observada atividade
mutagênica na cepa TA1537. É uma planta bastante
usada em preparados farmacêuticos e cosméticos (Parra
et al., 2000).

Ocimun basilicum L. é uma planta usada (sob a
forma de infuso) na medicina tradicional como antiespasmódica,
carminativa, contra catarros e desinteria. O extrato etanólico
70% foi avaliado pelo teste de Ames, apresentando
respostas positivas, para as cepas de S. typhimurium TA98
com ativação metabólica e TA1535 sem ativação metabólica
(Lopez et al., 2000).

Estudos realizados por Ferreira & Vargas (1999)
com plantas utilizadas na medicina popular no sul do Brasil,
indicaram que no ensaio com  S. typhimurium os extratos
de Myrciaria tenella Berg. (Myrtaceae), Smilax campestris
Griseb. (Smilacaceae), Tripodanthus acutifolius Tiegh.
(Loranthaceae) e Cassia corymbosa Benth. (Leguminosae),
apresentaram atividade mutagênica, provavelmente devido
à presença de flavonóides, taninos e antraquinonas nos ex-
tratos.

Estudos epidemiológicos em humanos e
experimentos em animais mostraram evidências
substanciais de que as isoflavonas presentes na soja têm
efeito benéfico sobre neoplasias relacionadas a hormônios,
por exemplo, câncer de mama e próstata (Adlercreutz,
2002). Por outro lado, isoflavonas da soja (Munro et al.,
2003) e alguns de seus metabólitos (Lehmann et al., 2005)
têm sido relatados como portadores de propriedades
genotóxicas.

Elgorashi et al. (2003) investigaram os efeitos
mutagênicos potenciais de plantas usadas na medicina
tradicional sul-africana, através do teste de Ames, utilizando
a linhagem TA98 e, em alguns casos a linhagem TA100, de
S. typhimurium, na ausência e presença da mistura S9
(ativação metabólica). As plantas foram selecionadas de
acordo com seu uso etnobotânico na medicina tradicional
sul-africana e na sua disponibilidade (Van Wik et al., 1997).
Os resultados indicaram que extratos do bulbo de Crinum
macowanii, folhas de Diospyros whyteana,  Catharanthus
roseus,  Ziziphus mucronata e ramos de  Combretum
mkhzense causaram mutações do tipo frameshift em Salmonella
typhimurium  TA98.

Nesse contexto, os ensaios para avaliação da
atividade mutagênica das plantas usadas pela população bem
como suas substâncias isoladas, são necessários e
importantes para estabelecer medidas de controle no uso
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indiscriminado. Além disso, é preciso esclarecer os
mecanismos e as condições que mediaram o efeito biológico,
antes que as plantas sejam consideradas como agentes
terapêuticos.

Nosso grupo vem desenvolvendo estudos de
caracterização química e biológica em espécies vegetais do
gênero Paepalanthus da família Eriocaulaceae conhecidas
como sempre-vivas. A atividade mutagênica das espécies
P.vellozioides e P.bromelioides foi verificada e atribuída
principalmente à presença de isocumarinas que foram
avaliadas quanto ao potencial citotóxico, mutagênico,
clastogênico e antimicrobiano (Varanda et al., 1997; Tavares
et al., 1999; Coelho et al.,2000; Devienne et al., 2002,
Varanda et al. 2004; Devienne et al., 2005).  O potencial
antimicrobiano sobre microrganismos Gram-negativos da
paepalantina 1 (uma das isocumarinas) foi primeiramente
descrito por Vilegas et al., (1990) e posteriormente
demonstrado por Devienne & Raddi (2002), sua atividade
sobre microrganismos Gram-positivos.

Recentemente, um novo dímero naftopiranona
denominado planifolina foi isolado do extrato
diclorometânico  dos capítulos de Paepalanthus planifolius
Koern (Santos et al., 2001). A molécula (C

31
H

26
O

10
) parece

ter duas porções monoméricas, a semi-vioxantina e
paepalantina 1, mantidas juntas via ligação éter. Verificou-
se que a planifolina também possui atividade mutagênica
(Varanda et al., 2006). O interesse na avaliação das
propriedades biológicas das paepalantinas é decorrente de
relatos etnofarmacológicos descritos por Hoehne (1939) e
da semelhança estrutural à de outros fármacos com atividade
antimicrobiana.

Destaca-se também, a espécie Strychnos
pseudoquina St. Hil., uma planta nativa do cerrado
popularmente usada para o tratamento de doenças hepáticas
e do estômago (Corrêa, 1926), febre e malária (Andrade-
Neto et al., 2003). Estudos de fitoquímica realizados com
plantas desta espécie demonstraram a ocorrência de
alcalóides e flavonóides (Nicoletti et al., 1984; Silva et al., 2005).

Muitos alcalóides são reconhecidos por sua
genotoxicidade (Wang & Peng, 1996; Mei et al., 2004, 2005;
Ansah et al., 2005), porém, muitos deles já demonstraram
um potencial farmacológico muito proeminente,
apresentando atividade antimicrobiana, antiplasmodial e
antitumoral (Kingston et al.,1978; Frederich et al., 1999).
Devido ao uso de S. pseudoquina na medicina popular e da
grande quantidade de alcalóides com atividade antiulcera
gástrica (Silva et al., 2005) em sua constituição,nosso grupo
avaliou a atividade genotóxica dos extratos crus das folhas
e frações que contêm alcalóides ou flavonóides em ensaios
com S. typhimurium e micronúcleos em células de sangue
periférico de camundongos Swiss tratados in vivo. Os
resultados mostraram que o extrato metanólico das folhas
apresentou mutagenicidade positiva, porém, o extrato
diclorometânico não apresentou nenhum efeito positivo. Os
estudos in vivo usando o extrato metanólico para tratamento
dos animais, mostraram que a maior dose usada (1800 mg/
kg p.c.) foi capaz de induzir micronúcleos após o tratamento

agudo. Portanto, os componentes desse extrato induziram
mutações gênicas e quebras no DNA (Santos et al., 2006).

Algumas espécies pertencentes ao gênero
Byrsonima são empregadas na medicina popular brasileira
no tratamento de disfunções gástricas como úlceras
(Sannomiya et al. 2005). Apesar do uso popular, pouco é
conhecido sobre a atividade genotóxica desse gênero. As
espécies B. crassa e B.intermedia foram avaliadas através
de ensaios de mutação gênica reversa com S. typhimurium
e em células do sangue periférico de camundongos Swiss
albinos tratados in vivo, com diferentes extratos e frações.
O extrato metanólico de B. crassa induziu mutagenicidade
e o principal componente do extrato responsável pelo efeito
observado foi a amentoflavona. Quando a espécie B.
intermedia foi analisada, foram verificadas pequenas di-
ferenças quanto à atividade mutagênica apesar da com-
posição química possuir um perfil semelhante. As dife-
renças foram devidas à quantidade das substâncias quí-
micas presentes no extrato (Cardoso et al., 2006). Na mai-
oria das vezes, o potencial mutagênico é mais evidente nas
espécies vegetais em que os mutágenos estão presentes em
maiores concentrações, uma vez que os extratos são mistu-
ras complexas, com grande número de compostos quími-
cos diferentes (Chung et al., 2005).

Como exemplo típico cita-se a espécie Brosimum
gaudichaudii que é popularmente utilizada para tratamento
de vitiligo. Os resultados de Varanda et al. (2002) mostraram
que o extrato metanólico dessa planta induziu um significativo
aumento no número de mutantes revertentes para a linhagem
TA100 de S.typhimurium em ausência de S9. O extrato
aquoso somente induziu um pequeno aumento de mutantes
na TA102 (+S9). A fração n-butanólica não induziu
mutagenicidade. O estudo fitoquímico revelou que o
psoraleno e o bergapteno são os componentes majoritários
(60%) do extrato metanólico onde a mutagenicidade foi
maior. Os resultados com o extrato aquoso por sua vez,
foram menos marcantes, provavelmente porque no processo
de extração aquosa a quantidade de furanocumarinas (3%)
é bem menor que na extração com metanol. Nesse estudo
ficou claro o efeito mutagênico dos extratos da raiz de B.
gaudichaudii o que sugere maior restrição do seu uso  para
o tratamento do vitiligo.

Portanto, são muitas as plantas de uso popular que
apresentam efeitos genotóxicos e o uso destas deveria ser
feito com mais critério. Por outro lado, avanços
biotecnológicos vêm permitindo a síntese e modificações
de estruturas ativas, objetivando a obtenção de produtos
com maior atividade terapêutica e menor toxicidade. Dessa
maneira, muitos princípios ativos de origem vegetal, alguns
com propriedades tóxicas, serviram como precursores de
importantes substâncias incorporadas à terapêutica, entre
eles: catarantina e vindolina, ambas isoladas de
Catharanthus roseus; camptotecina, extraída de
Camptotheca acuminata; podofilotoxina, isolada de rizomas
de Podophyllum peltatum e P. hexandru; escopolamina, de
Datura ssp; estigmasterol, obtida de Glycine max;
diosgenina extraída de Dioscores ssp (Simões et al., 2002).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem medicamentos que são lançados no
mercado e que, por serem designados “naturais”, são usados
pela população sem que se tenha realizado um estudo mais
detalhado sobre a sua composição química e toxicidade.
Isso resulta no escasso conhecimento sobre seus efeitos
colaterais, especialmente sobre o material genético. Dessa
forma, a maioria dos fitoderivados, sobretudo aqueles
baseados em plantas nativas, não foi analisada
cientificamente quanto à eficácia e à segurança de sua
utilização. Portanto, é imprescindível que os estudos com
plantas medicinais sejam estimulados, não só pelo
esclarecimento à população que as utiliza, mas também
porque se tem no Brasil uma riqueza de espécies ainda não
estudadas, a qual constitui uma promissora fonte de novas
drogas.

ABSTRACT

Mutagenic activity of medicinal plants

The number of studies of genotoxic activity of medicinal
plants has been growing alongside with their increasing
therapeutic use and scientific interest in proving their
effectiveness for a variety of pharmacological purposes.
This reflects the fact that many of the plants used by
great numbers of people, in spite of their proven
pharmacological value, can also cause harmful changes
in the DNA. The risks are greater when alternative
treatments are applied in an uncontrolled way, without
due attention to correct botanical identification, to the
part of the plant that should to be used and to the
method of preparation and administration. In this
review, aspects of the mutagenic activity of some
medicinal plants are discussed.
Keywords: Medicinal plants; genotoxicity; genic mutations.
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